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APRESENTAÇÃO

A obra Botânica Aplicada 2 – Inserções Multidisciplinares traz ao leitor diversos 
temas da área, sendo mais de 28 trabalhos científicos, no qual o leitor poderá desfrutar 
de pontos da biologia vegetal aplicada abrangentes envolvendo temáticas como de 
sociedade, conservação do ambiente, produção vegetal, dentre outros.

A obra está seccionada em 4 setores temáticos da botânica: Avaliação da Produção 
e Desenvolvimento de Plantas; Estudos Taxonômicos de Plantas; Avaliação Botânica 
para Estudos dos Ambientes; Botânica Aplicada aos Estudos Socioeconômicos do 
Ambiente, onde os mesmos trarão estudos científicos recentes e inovadores de forma 
a demonstrar aplicação da biologia vegetal em assuntos como produção de mudas, 
germinação de plantas, avaliação de áreas degradas, levantamento florístico para 
avaliação de ambientes, estudos socioambientais relacionados a botânica, avaliações 
econômicas de plantas.

A abrangência dos temas nos setores e sua aplicação na preservação, recuperação 
e avaliação de ambientes é um ponto importante nesta obra proporcionando ao 
leitor incremento de conhecimento sobre o tema e experiências a serem replicadas. 
Contudo a obra não se restringe a esta temática, levando o leitor ao conhecimento de 
temas fisiológicos e de interação entre plantas do nível bioquímico ao fitogeográfico 
com inúmeras abordagens nos capítulos de espécies pouco conhecidas e estudas no 
cotidiano do sistema de produção e ambientes naturais proporcionando abertura de 
novas fronteiras de ideias para suas pesquisas e aprendizado.

Neste sentido ressaltamos a importância desta leitura de forma a incrementar 
o conhecimento da aplicabilidade da botânica e para o estudo de espécies botânica 
ainda pouco retratadas tornando sua leitura uma abertura de fronteiras para sua 
mente. Boa leitura!

André Luiz Oliveira de Francisco
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DIVERSIDADE DE BRIÓFITAS DA CACHOEIRA DO 
BOTA-FORA, PIRIPIRI, PIAUÍ, BRASIL
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RESUMO: Atualmente, a flora de briófitas do 
estado do Piauí está representada por cerca de 
49 espécies. O objetivo do trabalho foi realizar 
um inventário florístico das espécies de briófitas 
(musgos e hepáticas) da Cachoeira do Bota-
Fora, localizada no município de Piripiri, Piauí. As 
amostras foram coletadas no período de outubro 
de 2017 a fevereiro de 2018. Foram identificadas 
32 espécies, das quais, 21 são novos registros 
para o estado do Piauí e 14 ainda não haviam 
ocorrido no  domínio fitogeográfico Caatinga. As 
famílias com maior representatividade foram: 
Lejeuneaceae (7 spp.) pertencente à divisão 

Marchantiophyta e Fissidentaceae (6 spp.) 
pertencente à Bryophyta. Pode-se concluir com 
esse estudo, que o estado do Piauí apresenta 
uma grande riqueza briofítica ainda por ser 
descoberta. Desta forma, é necessário que haja 
mais estudos brioflorísticos, a fim de  contribuir 
para a valorização e preservação deste grupo 
de plantas. 
PALAVRAS-CHAVE: Bryophyta, 
Marchantiophyta, Florística, Caatinga.

ABSTRACT: Currently, the bryophyte flora of the 
state of Piauí is represented by about 49 species. 
The aim of this paper was to carry out a floristic 
survey of the bryophyte (moss and hepatic) 
species of the Bota-Fora Waterfall, located in 
the municipality of Piripiri, Piauí. The samples 
were collected from October 2017 to February 
2018. We idetified 32 species, of which 21 were 
new records for the state of Piauí and 14 had not 
yet occurred in the Caatinga phytogeographic 
domain. The most representative families were: 
Lejeuneaceae (7 spp.), belonging to the division 
Marchantiophyta and Fissidentaceae (6 spp.), 
belonging to Bryophyta. We can be concluded 
from this study that the state of Piauí has a 
great bryophytic richness yet to be discovered. 
Therefore, it is necessary that there be more 
bryofloristic studies, in order to contribute to the 
valorization and preservation of this group of 
plants.
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KEYWORDS: Bryophyta, Marchantiophyta, Floristic, Caatinga.

1 | 	INTRODUÇÃO 

As briófitas estão divididas em três divisões: Anthocerotophyta, Marchantiophyta 
e Bryophyta (GOFFINET & SHAW, 2009). Essas plantas são capazes de colonizar 
os mais diversos tipos de substratos, tais como: troncos vivos ou em decomposição, 
superfícies de folhas, rochas, solos e substratos artificiais (GRADSTEIN, CHURCHILL 
& SALAZAR-ALLEN, 2001). São capazes de tolerar condições ambientais extremas, 
portanto, possuem uma ampla distribuição no mundo, ocorrendo assim nos mais 
variados ecossistemas e habitats (FRAHM, 2003; GRADSTEIN, CHURCHILL & 
SALAZAR-ALLEN, 2001). 

O grupo possui grande importância nos ecossistemas, sendo bioindicadores da 
qualidade do ar e da água (FERNÁNDEZ & SERRANO, 2009), contribuem para o 
ciclo do carbono e nitrogênio, controlam a erosão, auxiliam na manutenção do balanço 
hídrico do solo (GLIME, 2007) e favorecem a germinação de sementes de plantas 
vasculares (WELCH, 1948). 

Atualmente, o Brasil apresenta cerca de 1.566 espécies de briófitas, enquanto 
a região Nordeste destaca-se como sendo a terceira mais rica região, com cerca 
de 731 espécies (FLORA DO BRASIL 2020, 2018). Dentre os diversos os trabalhos 
realizados no Nordeste, podem ser mencionados: Valente & Pôrto (2006a, b), Pôrto et 
al. (2008), Oliveira & Bastos (2009, 2010), Silva et al. (2014) e Silva & Pôrto (2015). 
Em relação à brioflora do estado do Piauí, esta ainda é escassamente conhecida, 
com apenas 48 espécies citadas (Flora do Brasil 2020, 2018). Dentre os poucos 
levantamentos florísticos existentes, destaca-se o trabalho de Castro et al. (2002), os 
quais registraram 22 espécies de musgos para o Parque Nacional de Sete Cidades. 
Desde então, nenhum outro trabalho foi realizado na região. 

A área estudada está inserida em uma região de transição entre dois de 
domínios fitogeográficos, Caatinga e Cerrado.  A Caatinga é considerada um domínio 
exclusivamente brasileiro. Atualmente, cobre cerca de 37% da área do estado do Piauí 
(SILVA, 2003). O Cerrado, por sua vez, ocupa aproximadamente 27% do território 
piauiense, no qual compreende um mosaico de tipos vegetacionais como savanas, 
campos e florestas (FUNDAÇÃO CEPRO, 2005). Inventários brioflorísticos para 
esses dois domínios no semiárido nordestino vêm crescendo gradualmente. Para a 
Caatinga, podemos citar: Pôrto et al. (1994), Oliveira-Silva (2012) e Sales-Rodrigues 
et al. (2014). No que se refere ao Cerrado, merecem destaque as pesquisas de Villas 
Bôas-Bastos & Bastos (1998), Varão et al. (2011) e Oliveira et al. (2018).

No intuito de contribuir com novas informações sobre esse grupo de plantas, o  
presente estudo objetivou realizar um inventário florístico de briófitas da Cachoeira do 
Bota-Fora, no município de Piripiri, Piauí, Brasil.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

2.1	Área de Estudo 

A Cachoeira do Bota-fora está localizada no município de Piripiri, 4°12´51.1”S 
e 41°40´01.7”W, situado na microrregião de Baixo Parnaíba Piauiense (Figura 1), 
compreendendo uma área irregular de 1.302 km² e encontra-se a cerca de 157 Km da 
capital (AGUIAR & GOMES, 2004). 

Figura 1. Mapa com a localização da área de coleta (Cachoeira do Bota-Fora), Piripiri, Piauí, 
Brasil.

As temperaturas apresentam média anual de 29,8ºC, enquanto a umidade relativa 
do ar tem média anual de 64,5% (FUNDAÇÃO CEPRO, 2005). A estação chuvosa 
varia entre os meses de janeiro a maio, enquanto a período de estiagem abrange os 
meses de setembro a dezembro (FEITOSA, 2010). 

Observa-se ainda uma vegetação de ecótonos entre cerrado/caatinga, cerrado/
mata com vegetação caducifólia e subcaducifólia estacionais, áreas com vegetação 
herbácea, mata rupícola e presença de plantas xerófilas (FUNDAÇÃO CEPRO, 2005).

2.2	Coleta de dados

As expedições de coleta foram realizadas durante os períodos de chuva e 
estiagem (outubro de 2017 a fevereiro de 2018), através de caminhadas livres em 
trilhas pré-existentes. Quanto aos tipos de substratos encontrados, foram adotados: 
corticícolas (tronco vivo), epíxilas (tronco em decomposição), rupícolas (superfície de 
rochas) e terrícolas (solo) (ROBBINS, 1952).

Os exemplares foram analisados e identificados utilizando bibliografias 
especializadas como: Gradstein, Churchill &  Salazar-Allen (2001), Gradstein & 
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Costa (2003), Bordin & Yano (2013), Bastos (2004), Buck (1998), Hell (1969), Sharp 
et al. (1994),  Calzadilla & Churchill (2014), Luizi-Ponzo et al. (2006). O sistema 
de classificação utilizado foi o de Crandall-Stotler, Stotler & Long (2009) para 
Marchantiophyta e Goffinet, Buck & Shaw (2009) para Bryophyta. 

A distribuição geográfica no Brasil foi baseada nos trabalhos de Yano et al. 
(2009) e Oliveira et al. (2018), além consultas à plataforma online Flora do Brasil 2020. 
A ocorrência das espécies foi classificada como ampla, moderada e rara, seguindo 
a metodologia de Valente & Pôrto (2006b).  A análise, identificação e depósito das 
amostras foram feitas no Herbário de Criptógamas da Universidade Estadual do Piauí 
– HUESPI, Campus Heróis do Jenipapo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na cachoeira do Bota-Fora foram encontradas 32 espécies de briófitas. A divisão 
que apresentou maior representatividade foi Bryophyta com 22 espécies, seguida por 
Marchantiophyta com 10 espécies. Dos resultados encontrados, destaca-se 21 novas 
ocorrências para o estado do Piauí, sendo que 14 espécies ainda não tinham sido 
classificadas como ocorrentes para o domínio fitogeográfico Caatinga (tabela 1).

 Entre os musgos, a família que apresentou maior representatividade foi 
Fissidentaceae com seis espécies, enquanto para as hepáticas, a que mais se destacou 
foi a família Lejeuneaceae com sete espécies.  Quando comparado os resultados com 
outras pesquisas como a de Oliveira et al. (2018), Silva et al. (2014), essas duas famílias 
também se destacam como sendo as mais abundantes em número de espécies tanto 
para a Caatinga, quanto para o Cerrado.

Táxons Substrato Distribuição 
geográfica no Brasil

Padrão de 
distribuição

Domínio 
fitogeográfico

BRYOPHYTA
Bartramiaceae

Philonotis cernua 
(Wilson) Griffin & W. R. 

Buck

RU AC, AM, AP, BA, CE, 
DF, ES, GO, MG, MS, 
MT, PA, PB, PE, PI, 

RJ, RO, SP, TO.

Ampla CA, CE, MA

Calymperaceae

Calymperes palisotii 
Schwägr.

CO AC, AP, PA, RO, RR, 
TO, AL, BA, MA, PB, 
PE, PI, RN, SE, GO, 
MS, MT, ES, MG, RJ, 

SP, PR.

Ampla AM, CA, CE, MA
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Táxons Substrato Distribuição 
geográfica no Brasil

Padrão de 
distribuição

Domínio 
fitogeográfico

Octoblepharum 
albidum Hedw.

RU AC, AM, AP, PA, RO, 
RR, TO, AL, BA, CE, 
MA, PB, PE, PI, RR, 
SE, DF, GO, MS, MT, 
ES, MG, RJ, SP, PR, 

RS, SC.

Ampla AM, CA, CE, MA, PM, 
PN

Syrrhopodon prolifer 
Schwägr.

RU AC, AL, AM, BA, CE, 
DF, ES, GO, MG, MT, 
PA, PE, PR, PI, RJ, 

RO, RS, SE, SC, SP, 
TO.

Ampla AM, CA, CE, MA

Dricanaceae
**Leucoloma tortellum 

(Mitt.) A.Jaeger
RU AM, CE, MG, MT, PA, 

PR, RO, RR, SP.
Moderada AM, CE, MA, CA*

Fissidentaceae

**Fissidens crispus 
Mont.

RU AM, BA, CE, ES, PE, 
DF, GO, MG, MT, PR, 
RJ, RO, RR, RS, SC, 

SP, TO.

Ampla AM, CA, CE, MA, PM, 
PN

**Fissidens flaccidus 
Mitt.

RU AC, AM, PA, RO, TO, 
BA, CE, MA, PB, PE, 
SE, DF, GO, MS, MT, 
ES, MG, RJ, SP, PR, 

RS.

Ampla AM, CA, CE, MA, PM, 
PN

**Fissidens 
intromarginatus 
(Hampe) Mitt.

RU AC, BA, CE, DF, ES, 
GO, MG, MS, MT, PA, 

PR, RJ, RS, SP.

Ampla AM, CA, CE, MA, PN

**Fissidens neglectus 
H.A. Crum

RU MA, MG, PE, SP. Rara CE, MA, CA*

**Fissidens radicans 
Mont.

RU BA, DF, ES, MA, MG, 
PA, PB, SE, SP.

Moderada AM, CE, MA, CA*

**Fissidens zollingeri 
Mont.

RU AC, AM, PA, RO, RR, 
TO, AL, BA, CE, PB, 
PE, MA, SE, DF, GO, 
MS, MT, ES, MG, RJ, 

SP, PR, RS, SC.

Ampla AM, CA, CE, MA, PN

Hypnaceae

**Isopterygium 
tenerifolium Mitt.

TE/CO AM, BA, CE, DF, GO, 
MG, MT, PA, PR, RJ, 

RO, RS, SC, SP.

Ampla AM, CE, MA, CA*

Vesicularia vesicularis 
(Schwägr.)Broth.

RU AC, AM, AP, PA, RO, 
RR, TO, BA, MA, PE, 
PI, GO, MS, MT, ES, 
MG, RJ, SP, PR, RS, 

SC.

Ampla AM, CE, MA, PN, CA*

Pilotrichaceae
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Táxons Substrato Distribuição 
geográfica no Brasil

Padrão de 
distribuição

Domínio 
fitogeográfico

**Callicostella merkelii 
(Hornsch.) A.Jaeger

RU AC, AM, BA, CE, GO, 
MG, PA, PE, RO, SC, 

SP.

Ampla AM, CE, MA, CA*

**Callicostella pallida 
(Hornsch.) Ångström

RU AC, AL, AM, AP, BA, 
CE, DF, ES, GO, MG, 
MS, MT, PA, PE, PR, 
RJ, RO, RS, SC, SP, 

TO.

Ampla AM, CA, CE, MA, PM, 
PN

Pottiaceae

Hyophila involuta 
(Hook.) A. Jaeger

RU AM, PA, RO, RR, AL, 
BA, CE, MA, PB, PE, 
PI, DF, GO, MS, MT, 
ES, MG, RJ, SP, PR, 

RS.

Ampla AM, CA, CE, MA, PM, 
PN

Sematophyllaceae

Microcalpe subsimplex 
(Hedw.) Spruce

RU/CO/EP AC, AM, AP, PA, RO, 
RR, TO, AL, BA, CE, 
MA, PE, PI, SE, MT, 

DF, GO, MS, ES, MG, 
RJ, SP, PR, RS, SC.

Ampla AM, AT, CA, CE

Trichosteleum 
subdemissum (Besch.) 

A.Jaeger

CO AM, PA, RO, RR, BA, 
MA, PI, DF, GO, MT, 

MG, RJ, SP.

Ampla AM, CE, MA, CA*

Vitalia galipensis (Müll. 
Hal.) P.E.A.S.Câmara, 

Carv.-Silva & W.R. 
Buck

RU/CO BA, ES, GO, MG, MT, 
PA, PE, PR, RJ, RO, 
RR, RS, SC, SP , TO.

Ampla AM, CE, MA

Stereophyllaceae
Entodontopsis 

leucostega (Brid.) 
W.R.Buck & Ireland

RU/CO AC, AM, PA, RO, TO, 
BA, CE, MA, PB, PE, 
PI, DF, GO, MS, MT, 

MG, RJ, SP.

Ampla AM, CA, CE, MA, PN

**Entodontopsis 
panamensis 

(E.B.Bartram) 
W.R.Buck & Ireland

RU BA, RO. Ampla AM, MA, CA*

**Eulacophyllum 
cultelliforme (Sull.) 
W.R.Buck & Ireland

RU AM, TO, BA, MA, PB, 
PE, MS, MT, ES, MG, 

RJ, SP, PR.

Ampla AM, AT, CE, CA*

MARCHANTIOPHYTA

Aneuraceae

**Riccardia 
cataractarum (Spruce) 

Schiffn.

TE/RU BA, CE, ES, GO, MG, 
MS, MT, RJ, RS, SC, 

SP.

Ampla CA, MA, PN

Fossombroniaceae
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Táxons Substrato Distribuição 
geográfica no Brasil

Padrão de 
distribuição

Domínio 
fitogeográfico

Fossombronia 
porphyrorhiza (Nees) 

Prosk.

RU BA, CE, DF, ES, GO, 
MA, MG, MS, MT, PE, 

PI, RJ, SP, TO.

Ampla CA, CE, MA, PN

Lejeuneaceae

**Acrolejeunea torulosa 
(Lehm. & Lindenb.) 

Schiffn.

CO/EP AC, AL, AM, BA, ES, 
GO, MA, MG, MT, PA, 
PE, RJ, RO, RR, SP.

Ampla AM, CE, MA, CA*

**Cheilolejeunea 
discoidea (Lehm. & 
Lindenb.) Kachr. & 

R.M.Schust.

EP BA, DF, ES, GO, MG,  
MS, MT, PA, SE, SP.

Moderada CE, MA, PN, CA*

**Cololejeunea 
minutissima (Sm.) 

Schiffn.

RU AC, AM, BA, ES, MG, 
MS, MT, PE, PR, SC, 

SP.

Ampla AM, CE, MA, PN,CA*

**Dibrachiella  
parviflora (Nees) X.Q. 

Shi, R.L. Zhu & Gradst.

RU AM, BA, PE, RO, SP. Ampla AM, MA, CA*

**Lejeunea flava (Sw.) 
Nees

RU AC, AL, AM, BA, CE, 
DF, ES, GO, MA, MG, 
MS, MT, PA, PE, PR, 
RJ, RO, RR, RS, SC, 

SP, TO

Ampla AM, CA, CE, MA, PM, 
PN

**Lejeunea immersa 
Spruce

CO/EP/RU AM, AL, BA, CE, PE, 
RJ, RO.

Moderada MA, CA*

**Lejeunea laetevirens 
Nees & Mont.

RU AC, AL, AM, AP, BA, 
CE, DF, ES, GO, MA, 
MS, MT, PA, PB, PE, 
PR, RJ, RN, RR, RS, 

SC, SE, SP.

Ampla AM, CA, CE, MA, PN

Ricciaceae

**Riccia brasiliensis 
Schiffn.

TE PE, SP, PR, RS, SC. Moderada AT, CA

Tabela 1. Espécies de briófitas ocorrentes na Cachoeira do Bota-Fora, Piripiri, Piauí, 
apresentando os substratos de ocorrência: RU - Rupícolo, CO - Corticícolo, TE - Terrícolo, EP – 
Epixílo; Distribuição geográfica no Brasil; Domínio fitogeográfico: AM - Floresta Amazônica, AT - 
Área Antrópica, CE - Cerrado, MA - Mata Atlântica, PM – Pampa, PN - Pantanal, CA – Caatinga; 

(*) - Nova ocorrência para o domínio fitogeográfico Caatinga; (**) Novo registro para o estado 
do Piauí.

A maioria das espécies encontradas nesse levantamento possuem uma 
distribuição ampla entre os estados brasileiros. Leucoloma tortellum (Mitt.) A. Jaeger, 
Fissidens radicans Mont., Cheilolejeunea discoidea (Lehm. & Lindenb.) Kachr. & R. 
M. Schust., Lejeunea immersa Spruce e Riccia brasiliensis Schiffn. possuem uma 
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distribuição moderada.  Fissidens neglectus H.A. Crum ocorreu com distribuição rara, 
o que demonstra a necessidade de realização de mais levantamentos florísticos para 
melhor conhecer as espécies existentes nesses locais.

Dentre as amostras analisadas, o substrato que apresentou maior predominância 
de ocupação pelas espécies foi o rupícolo (81%), seguido de corticícolo (25%), epíxilo 
(12%) e terrícolo (9%). A maior ocupação de rochas corrobora o fato da Caatinga 
dispor de muitas áreas expostas ao sol e propícias a dessecação, o que reduz o 
surgimento de outros tipos de adaptações que possibilitam  uma maior amplitude de 
habitats (PÔRTO, 1994).

O inventário florístico da Cachoeira do Bota-fora possibilitou a ampliação da 
distribuição geográfica das espécies, acrescentando novas citações para a Caatinga, 
como Lejeunea immersa Spruce que só possuía registro para as regiões de Mata 
Atlântica, além de contribuir para um melhor conhecimento sobre a riqueza e diversidade 
de briófitas do estado do Piauí.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Estudos de levantamento florístico e taxonômicos em áreas pouco exploradas ou 
até mesmo desconhecidas são muito importantes para o conhecimento da diversidade 
de vários grupos de organismos, como  as briófitas.

A existência de poucos estudos sobre briófitas no estado do Piauí, denota  uma 
grande possibilidade de ocorrência de novos registros de espécies, ressaltando 
a necessidade de continuação dos inventários florísticos na região, possibilitando 
ampliar o conhecimento sobre este grupo de plantas e gerando dados que servirão de 
subsídio para implementação de ações conservacionistas. 
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